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RESUMO: 
 
A Etnomatemática como abordagem pedagógica aproxima os conteúdos 
matemáticos da realidade sociocultural dos estudantes. Objetiva 
analisar como os estudos, envolvendo a Etnomatemática em 
dissertações presentes na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações (BDTD), têm abordado contextos indígenas e educação do 
campo. Com abordagem qualitativa, exploratória e bibliográfica, utilizou-
se Análise Textual Discursiva em um corpus formado por15 
dissertações. Os resultados destacam a Etnomatemática como 
ferramenta de valorização dos saberes locais e de inclusão cultural no 
ensino da Matemática; a escola como espaço de afirmação de 
identidades; e a importância da produção de materiais didáticos 
contextualizados para integrar abordagem Etnomatemática às práticas 
pedagógicas. 
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ABSTRACT: 
 
Abstract. Ethnomathematics as a pedagogical approach brings 
mathematical contente closer to the sociocultural reality ofstudents. The 
aim of this study is to analyze how studies involving ethnomathematics 
in master's theses published in the Brazilian Digital Library of Theses and 
Dissertations (BDTD) have addressed Indigenous contexts and rural 
education. Using a qualitative, exploratory, and bibliographic approach, 
we used Discursive Textual Analysis on a corpus of 15 master's theses. 
The results highlight ethnomathematics as a tool for valuing local 
knowledge and cultural inclusion in mathematics teaching; the school as 
a space for affirming identities; and the importance of producing 
contextualized teaching materials to integrate the ethnomathematics 
approach into pedagogical practices. 
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1  INTRODUÇÃO 
 
Na sociedade atual, marcada pela modernidade, pela perspicácia e pela lógica, preva-

lece a crença de que a Matemática personifica a mais alta manifestação do raciocínio, induzindo 
muitos a perceberem essa perspectiva como um espelho fiel da racionalidade humana. Essa 
concepção acaba por transformar a Matemática em um mecanismo de exclusão, criando barrei-
ras que dificultam o acesso de indivíduos considerados não tão bons em matemática aos pro-
cessos de aprendizagem desse componente curricular. Assim, a forma tradicional de ensinar 
Matemática, ainda presente em muitos espaços escolares, reforça desigualdades sociais e edu-
cacionais, tanto em nível nacional quanto internacional, ao não reconhecer e valorizar as múlti-
plas formas de raciocínio e expressão matemática presentes nas diversas culturas e contextos 
sociais. Nessa direção, D’Ambrosio (2017) destaca que a cultura popular, embora vivenciada 
cotidianamente, continua sendo desvalorizada, rejeitada e muitas vezes silenciada nos espaços 
educativos. Para reverter esse cenário, o autor defende a necessidade de uma formação inicial 
de professores que reconheça a importância da pluralidade étnico-cultural e valorize a individu-
alidade dos estudantes nos processos de ensino e aprendizagem da Matemática. Alinhado a 
essa perspectiva, o presente estudo objetivou  analisar como os estudos envolvendo a Etnoma-
temática em dissertações, presentes na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
(BDTD), têm abordado contextos indígenas e da educação do campo. Este artigo está estrutu-
rado a partir desta introdução, em que se apresentam a temática investigada e o objetivo da 
pesquisa. Na sequência, desenvolve-se a fundamentação teórica, abordando os princípios da 
Etnomatemática e suas articulações com os saberes locais e o currículo escolar. A seção se-
guinte descreve os procedimentos metodológicos utilizados na seleção e análise das disserta-
ções que compuseram o corpus do estudo. Os dados analisados são discutidos em duas cate-
gorias temáticas, definidas a partir da Análise Textual Discursiva: 1) Etnomatemática nos saberes 
matemáticos e no currículo; e 2) A presença da etnomatemática na escola: promoção e inovação 
no ensino e valorizando a cultura. Por fim, nas considerações finais, são destacados os principais 
resultados alcançados e sugeridas possibilidades de aprofundamento teórico e prático para pes-
quisas e ações futuras no campo da educação matemática. 

 
 

2 ETNOMATEMÁTICA E OS CONHECIMENTOS CULTURAIS 
 
A integração da Etnomatemática no ensino exige mudar a forma como ela é abordada, 

valorizando o universo cultural do aluno, compreendendo suas formas de pensar e interagir com 
a realidade (D'Ambrosio, 2002). Essa abordagem reconhece que a Matemática não é universal 
e desvinculada da cultura (Rosa & Orey, 2005), mas sim um saber humano diversificado, asso-
ciado às vivências culturais de cada grupo. 

Para D'Ambrosio (2011), a Etnomatemática desafia a visão tradicional da matemática 
como isolada e puramente técnica, visto que mostra suas conexões com a história, a cultura, as 
artes e as ciências sociais. A matemática, se assim abordada, amplia compreensão dos estu-
dantes sobre sua relevância e aplicação em diferentes contextos, quer seja no espaço áulico ou 
situações hodiernas. A Etnomatemática revela como diversas culturas desenvolvem e aplicam 
conceitos matemáticos de maneiras únicas ao longo de gerações, ligadas às suas necessidades 
e visões de mundo, valorizando a pluralidade de formas de compreender e utilizar a matemática. 

A Etnomatemática, segundo D'Ambrosio e Knijnik et al. (2019), explora a matemática 
praticada por diversos grupos culturais em suas atividades diárias, mostrando que ela transcende 
o âmbito acadêmico e reflete vivências e realidades. A crescente preocupação em superar a 
visão da Matemática como ciência puramente abstrata impulsiona a Etnomatemática como alter-
nativa pedagógica socio etnocultural, o que a torna uma abordagem enriquecedora no ensino da 
Matemática. 

Cruz (2017) e D'Ambrosio (2008) realçam a importância da Etnomatemática na educação 
rural para interpretar os saberes e práticas culturais, analisando suas motivações e contextos. 
Silva (2020) complementa, enfatizando a necessidade de integrar o conhecimento indígena ao 
currículo formal, enriquecendo o aprendizado e promovendo a inclusão. Para Freire (1997), en-
sinar é um intercâmbio que valoriza o conhecimento prévio dos estudantes. Aprender ensina a 
ensinar, e o saber reside tanto na escola quanto no cotidiano, sendo crucial valorizar as experi-
ências informais como base para o conhecimento formal, capacitando os estudantes a 
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aprofundar o que sabem e criar novos saberes (Freire, 1997; 1999), promovendo um aprendi-
zado dialógico e humanizado. 

Por conseguinte, D'Ambrosio (2005) salienta que: 
 

O cotidiano está impregnado dos saberes e fazeres próprios da cultura. A todo 
instante, os indivíduos estão comparando, classificando, quantificando, 
medindo, explicando, generalizando, inferindo e, de algum modo, avaliando, 
usando os instrumentos materiais e intelectuais que são próprios à cultura. 
Uma estratégia desenvolvida pela espécie humana ao longo de sua história 
para explicar, para entender, para manejar e conviver com a realidade sensível, 
perceptível, e com o seu imaginário, naturalmente dentro de um contexto 
natural e cultural (p. 22). 

 
Atividades humanas básicas como comparar, classificar, quantificar e medir são 

moldadas culturalmente e refletem a identidade de grupos sociais. A educação prepara para a 
vida, oferecendo conhecimento e a compreensão de sua evolução. Integrar a cultura popular ao 
ensino torna o estudante representado e valoriza sua história. Essa abordagem facilita o 
aprendizado e impulsiona o protagonismo estudantil, segundo Freire (1997) e D'Ambrosio(2005). 

Dentro dessa perspectiva, D'Ambrosio (2009) salienta que a Etnomatemática estimula 
reflexões mais profundas sobre a natureza do pensamento matemático, considerando seus 
aspectos cognitivos, históricos, filosóficos, sociais, culturais e pedagógicos. Constitui uma 
proposta que não apenas examina a matemática em si, mas também investiga como diversos 
povos, etnias e comunidades desenvolvem e produzem seu próprio entendimento matemático. 
Em síntese, busca compreender as variadas lógicas matemáticas intrínsecas a diferentes 
culturas. 

Essa abordagem reconhece a diversidade de saberes e vivências, onde cada grupo 
cultural influencia o pensar e o fazer matemático. Ao explorar essas práticas, a Etnomatemática 
valoriza o conhecimento cotidiano e social, mostrando a matemática em várias esferas, do 
comércio às tradições. Enriquece a educação matemática, tornando-a relevante e conectada às 
realidades dos estudantes, reafirmando a importância cultural na construção do saber 
matemático. Sebastiani Ferreira (1997) propôs uma exploração dinâmica de minorias 
matemáticas em contextos específicos, com o pesquisador como etnógrafo e os participantes 
como grupos étnicos, entendendo a matemática como produto cultural universal e não linear, 
reconstruindo-a a partir de elementos culturais. D'Ambrosio (2002) complementa, afirmando que 
educadores podem integrar essas teorias em suas práticas, valorizando a diversidade cultural e 
enriquecendo o ensino e a aprendizagem ao conectar a matemática à cultura e ao cotidiano dos 
estudantes, promovendo uma educação inclusiva e engajadora. 

Integrar o saber matemático informal ao ensino formal, como apontam as pesquisas de 
Souza (2020), confere igual valor a diversas práticas matemáticas culturais, enriquecendo a 
conexão entre o conhecimento tradicional e a matemática escolar, frequentemente excludente. 
Valorizar esses saberes cotidianos promove inclusão e reflete a cultura do estudante no 
aprendizado. Essa abertura possibilita a inclusão de concepções matemáticas alternativas, 
pontes de interação social e histórica, como articula a Etnomatemática de Knijnik (1998), que 
legitima saberes culturais e locais, essenciais para a vivência do aluno adulto. Fonseca (2005) 
destaca a relação utilitária do adulto com a matemática, ressignificando situações e aplicando o 
conhecimento de forma crítica, conectando vivências com o saber formal, motivando a aplicação 
do aprendizado. 

No trabalho e na vida diária, aprendemos e aprimoramos saberes pela prática, aplicando 
o conhecimento escolar à realidade. Essa integração torna a matemática mais acessível e 
relevante. A Etnomatemática desafia a hegemonia da matemática ocidental, valorizando as 
tradições matemáticas de grupos marginalizados (Knijnik, 1996; D'Ambrosio, 2008), mostrando 
que a matemática é culturalmente influenciada. A formalização de práticas socioculturais 
confere-lhes poder (Knijnik, 1996), e a reapropriação de práticas matemáticas legítimas por 
grupos dominados é crucial (Bello, 1996; Souza, 2020), conectando saberes acadêmicos e locais 
(Cruz, 2017). D'Ambrosio (2008) e Souza (2020) defendem a compreensão da matemática em 
seu contexto cultural, enquanto Freire (1996) enfatiza um currículo que valorize as experiências 
dos estudantes, promovendo um diálogo equilibrado entre saberes tradicionais e formais, 
evitando a desvalorização do conhecimento informal. D'Ambrosio vê a Etnomatemática florescer 
no cotidiano e no contexto laboral, onde adultos reelaboram seus saberes informais pela 
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vivência. Reconhecer essas diversas experiências matemáticas enriquece o aprendizado e 
humaniza a educação, integrando saberes formais e informais para valorizar todas as formas de 
conhecimento e mostrar a presença da matemática em tudo. A Etnomatemática, mais que teoria, 
torna-se prática relevante para cada indivíduo, reafirmando a importância cultural na construção 
do saber matemático e transformando a educação em um espaço mais inclusivo e 
contextualizado. 

 
3 METODOLOGIA 
 
Esta pesquisa segue uma abordagem qualitativa, reconhecida pela flexibilidade 

metodológica e pela variedade de referenciais teóricos que orientam a análise dos dados (Flick, 
2009). Para responder à questão central – como os estudos sobre Etnomatemática têm sido 
desenvolvidos em dissertações da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), 
com foco em contextos indígenas e da educação do campo – foi realizado um levantamento e 
análise de produções acadêmicas, a seguir melhor explicado. A escolha por uma pesquisa 
exploratória mostrou-se pertinente, pois permite traçar um panorama inicial de um campo ainda 
pouco investigado, como destaca Gil (2009). 

Optou-se por realizar uma pesquisa bibliográfica, fundamentada em uma revisão da 
literatura disponível sobre Etnomatemática e práticas educacionais em contextos culturais 
específicos. A análise dos dados seguiu os procedimentos da Análise Textual Discursiva (ATD) 
que, segundo Moraes e Galiazzi (2007), permite uma leitura aprofundada e interpretativa dos 
textos, com o objetivo de reconstruir conhecimentos já existentes sobre o tema. 

Entre os dias 27 de dezembro de 2023 e 19 de janeiro de 2024, realizou-se uma busca 
avançada na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) por dissertações, 
utilizando o termo "Etnomatemática" nos títulos, sem delimitação temporal. Inicialmente, foram 
identificadas 148 dissertações. Após a exclusão de 28 duplicatas, 120 documentos foram 
selecionados para uma análise preliminar mais detalhada. 

A análise dos dados foi conduzida em etapas sequenciais, contemplando a identificação 
das unidades de significado, a organização dessas unidades em categorias temáticas, seguida 
pela descrição detalhada e pela interpretação das informações obtidas. No entanto, antes deste 
detalhamento, as 120 dissertações foram classificadas de acordo com o campo/objeto de estudo 
no qual se concretizaram, ou seja, foram identificados os contexto e sujeitos participantes da 
pesquisa.  

O Gráfico 1 apresenta a distribuição temática das dissertações, classificadas conforme 
seus objetos de estudo. Essa categorização foi realizada a partir da análise dos títulos, das 
palavras-chave e da leitura dos resumos, e quando necessário na metodologia constante na 
dissertação, resultando na definição de sete categorias temáticas. 

 
Gráfico 1 - Distribuição temática das dissertações 

 
Fonte: As autoras (2025) 
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A análise das dissertações disponíveis na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Disser-
tações (BDTD) evidenciou uma ampla variedade de abordagens vinculadas ao campo da Etno-
matemática. Das 120 dissertações examinadas, observou-se que a maioria (60%) se concentrou 
nas "Práticas de Ensino" desenvolvidas com a perspectiva da Etnomatemática, ressaltando a 
importância dessa temática no cenário da educação matemática. A formação de professores, 
como tema principal nas dissertações, também se destacou, representando 12,5% dos estudos. 

Além disso, identificaram-se investigações direcionadas a contextos socioculturais espe-
cíficos, como comunidades quilombolas (10%), populações indígenas (9,1%) e educação do 
campo (3,3%). Esses resultados reforçam a amplitude e a complexidade das discussões sobre 
Etnomatemática, sinalizando a necessidade de aprofundamento em pesquisas que explorem 
suas interfaces com diferentes realidades culturais. Diante desse panorama, foram selecionadas 
15 dissertações para análise detalhada: 11 relacionadas aos contextos indígenas e 4 ao da edu-
cação do campo, conforme apresentado nos Quadros 1 e 2 a seguir.  
 
Quadro 1 – Dissertações sobre Etnomatemática no contexto indígena   

AUTOR ANO TÍTULO 

Aldo Iván Parra 
Sánchez 

2011 Etnomatemática e educação própria 
 

Vanessa Nascimento 
Silva 

2018 Projetos extraescolares do curso de Educação Intercultural e 
a educação escolar indígena: um olhar etnomatemático 
sobre os saberes e fazeres Javaé 

Gabriela Camargo 
Ramos 

2016 Sistema de numeração e pinturas corporais Javaé: a 
etnomatemática por uma relação dialógica entre cultura e 
educação escolar 

Elisângela A. P. de 
Melo 

2007 Investigação Etnomatemática em contextos indígenas: 
caminhos para a reorientação da prática pedagógica 

Adão Oliveira 2007 Etnomatemática dos Taliáseri: medidores de tempo e 
sistema de numeração. 

Nelson L. Cardoso 
Carvalho 

1991 Etnomatemática: o conhecimento matemático que se 
constrói na resistência cultural 

Matheus Moreira da 
Silva 

2018 Etnomatemática e relações comerciais na formação de 
professores indígenas. 

Denise Cristina 
Ribeiro da Silva 

2020 O fazer pedagógico de um grupo de profissionais da 
educação indígena: um estudo de inspiração 
Etnomatemática 

Vanilda Alves da 
Silva 

2006 Noções de contagens e medidas utilizadas pelos Guarani na 
Reserva Indígena de Dourados: um estudo etnomatemático 

Pedro Paulo 
Scandiuzzi 

1997 A dinâmica da contagem de Lahatua Otomo e suas 
implicações educacionais: uma pesquisa em 
Etnomatemática 

Samuel Edmundo 
Lopez Bello 

1995 Educação matemática indígena: um estudo etnomatemático 
com os índios Guarani-Kaiova do Mato Grosso do Sul 

Fonte: As autoras (2025). 

 
Tal escolha se justifica por três razões: a primeira devido ao escopo e tempo de realiza-

ção de uma dissertação, se o corpus fosse formado por uma grande quantidade de trabalhos 
inviabilizaria uma análise de qualidade, a segunda pelo fato de já haver estudos de Estado da 
Arte envolvendo pesquisas com etnomatemática em contextos quilombolas e, a terceira e prin-
cipal, pelo ineditismo de estudos de revisão de literatura envolvendo os contextos escolhidos e 
a etnomatemática. 
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Quadro 2 – Dissertações sobre Etnomatemática na Educação do Campo 
 

AUTOR ANO TÍTULO 

Tiago de Jesus 
Souza 

2020 
As “Ticas de Matema” de trabalhadores do campo em 

um município sergipano: um estudo sob a lente do 
programa Etnomatemática. 

Helena Dória Lucas 
de Oliveira  

2000 
Atividades produtivas do campo, Etnomatemática e a 

educação do movimento sem-terra. 

Getúlio Rocha Silva 2012 
Cultura e matemática, diálogos com as diferenças: um 
estudo de caso da Etnomatemática do Assentamento 

Rural Natur de Assis. 

Marcela Conceição 
da Cruz 

2017 
Saberes do campo presentes em uma horta circular: 

uma pesquisa Etnomatemática. 

Fonte: As autoras (2025). 
 
As 15 dissertações, analisadas com base na ATD passaram na primeira etapa, denomi-

nada unitarização, foram fragmentadas em unidades de significado, que foram posteriormente 
codificadas. Na segunda etapa, ocorreu a categorização, cujas unidades de significado foram 
agrupadas conforme suas semelhanças temáticas. Esse processo envolveu a definição e o refi-
namento das categorias de análise, construídas de forma indutiva, com base direta nos dados, 
seguindo os procedimentos descritos por Moraes e Galiazzi (2007). As categorias que emergiram 
nessa análise foram duas: 1) Etnomatemática nos saberes matemáticos e no currículo; e 2) A 
presença da etnomatemática na escola: promoção e inovação no ensino e valorização a cultura. 
 
 
4 ETNOMATEMÁTICA NOS SABERES MATEMÁTICOS E NO CURRÍCULO 

 
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece as aprendizagens essenciais 

para a Educação Básica (Brasil, 2018), e o currículo escolar adapta essas diretrizes em objetivos, 
conteúdos e avaliações para cada etapa de ensino. É crucial moldar o currículo para atender às 
diversas realidades educacionais, respeitando as particularidades culturais e regionais. A refle-
xão sobre as teorias curriculares desafia a compreensão estática do currículo, vendo-o como 
uma construção dinâmica que influencia e reflete as práticas educativas (Silva, 2010). Nessa 
perspectiva, o currículo não é um conjunto fixo, mas uma estrutura flexível que se adapta às 
mudanças sociais e às necessidades dos estudantes. 

De acordo com a ATD realizada nesta pesquisa, observou-se que as dissertações de 
Silva (2018), Melo (2007), Scandiuzzi (1997), Sánchez (2011), Silva (2020), Bello (1995), Oliveira 
(2007), Ramos (2016), Carvalho (1991), Silva (2006), Cruz (2017), Silva (2012), Oliveira (2000) 
e Souza (2020), trazem a Etnomatemática e os saberes matemáticos do dia a dia como neces-
sários ao currículo. 

As teorias críticas do currículo confrontam os modelos tradicionais, que perpetuam o 
conhecimento a serviço da classe dominante, negligenciando as necessidades e saberes das 
camadas populares (Pinheiro, 2009). Para essa perspectiva, a escola deve ser um espaço de 
transformação das desigualdades e de empoderamento crítico. Na educação do campo, o currí-
culo frequentemente reflete uma visão eurocêntrica e excludente (Ogliari&Bello, 2017), igno-
rando a diversidade de vozes e vivências. A Etnomatemática, como apontam Knijnik et al. (2019), 
emerge como uma prática política para valorizar os saberes matemáticos de diferentes grupos 
culturais, restaurando sua dignidade e reconhecimento. Autores como Bello (1995), Silva (2018) 
e Silva (2020) também criticam o currículo escolar por reforçar desigualdades culturais ao des-
considerar o cotidiano e as experiências de estudantes indígenas e rurais, perpetuando aborda-
gens pedagógicas descontextualizadas. 

Para Oliveira (2000) e Silva (2012), integrar saberes culturais específicos no currículo 
escolar é crucial para que os estudantes se sintam pertencentes ao seu contexto, ampliando sua 
visão de mundo e valorizando diversas formas de conhecimento, o que promove respeito à di-
versidade e cidadãos críticos. Os autores defendem uma transformação profunda na educação, 
especialmente para comunidades indígenas e rurais, questionando influências colonizadoras e 
criando currículos contextualizados que valorizem as particularidades locais. A Etnomatemática 
surge para combater desigualdades educacionais, conectando saberes formais e locais. Integrar 
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esses saberes enriquece o currículo, legitimando a matemática do cotidiano de diversos grupos, 
tornando-a útil e contextualizada ao estudante, humanizando a educação, promovendo inclusão 
e formando indivíduos conscientes e empáticos. 

Um currículo etnomatemático busca integrar a linguagem matemática da comunidade 
com a escolar, utilizando abordagens antropológicas para criar um currículo relevante (D'Ambro-
sio, 1985), incorporando práticas culturais e populares para revelar a matemática implícita no 
cotidiano (Bello, 1995). Essa abordagem flexível conecta a cultura dos estudantes com seus 
modos de aprender e resolver problemas, tornando a matemática próxima de suas realidades. 
Sánchez (2011) enfatiza a construção colaborativa do currículo com lideranças indígenas, valo-
rizando saberes tradicionais e a língua materna. No entanto, Silva (2018) discute como o currí-
culo escolar pode homogeneizar identidades, desvalorizando saberes locais, especialmente em 
contextos indígenas e rurais. Nascimento Silva (2018) aponta lacunas na produção de material 
didático adequado e na formação continuada de professores para atender às necessidades es-
pecíficas dessas comunidades. 

Apesar dos avanços legais, persistem desafios para uma educação inclusiva e de quali-
dade, como a criação de materiais didáticos culturalmente relevantes e a formação de professo-
res para contextos diversos. Para um aprendizado efetivo, D'Ambrosio (1996) enfatiza a impor-
tância de contextualizar o conteúdo com a realidade dos estudantes. 

 
A contextualização é essencial para qualquer programa de educação de 
populações nativas e marginais, mas não menos necessária para as 
populações dos setores dominantes se quisermos atingir uma sociedade com 
eqüidade e justiça social. [. Temos que: contextualizar a matemática é 
essencial para todos. Afinal, como deixar de relacionar os Elementos de 
Euclides com o panorama cultural da Grécia Antiga? Ou a aquisição da 
numeração indo-arábica com o florescimento do mercantilismo europeu nos 
séculos XIV e XV? E não se pode entender Newton descontextualizado. Sem 
dúvida será possível papagaiar alguns teoremas, decorar tabuadas e 
mecanizar a efetuação de operações, e mesmo efetuar algumas derivadas e 
integrais, que nada têm a ver com nada nas cidades, nos campos ou nas 
florestas. Alguns dirão que vale como a manifestação mais nobre do 
pensamento e da inteligência humana (D’Ambrosio, 1995, p. 114). 

 

Adaptar o ensino ao contexto cultural dos estudantes, especialmente na matemática, é 
crucial para evitar que se torne mecânica e desprovida de significado (Carvalho, 1991; D'Ambro-
sio, 1996). A legislação, como os Parâmetros Curriculares Nacionais para Escolas Indígenas -
PCNEI, reforça a necessidade de currículos que reflitam tradições e conhecimentos locais, valo-
rizando a identidade cultural indígena. No entanto, a implementação de currículos específicos 
enfrenta obstáculos (Silva, 2020), exigindo flexibilidade e colaboração para fortalecer saberes 
tradicionais. Abordagens lúdicas e contextualizadas, como a matriz curricular de Silva (2018) e 
as propostas de Souza (2020) e Oliveira (2000) baseadas no cotidiano rural, visam tornar o en-
sino relevante e conectar o aprendizado à vida dos estudantes, promovendo uma educação mais 
inclusiva e sensível. 

Cruz (2017) e Silva (2012) enfatizam a relevância de integrar o saber prático, frequente-
mente não formalizado, de agricultores e comunidades rurais ao currículo escolar. Esse conhe-
cimento, vital para a vida e para enfrentar desafios sociais, é muitas vezes marginalizado no 
ensino tradicional. Incorporá-lo torna a educação mais inclusiva e representativa, conectando o 
conteúdo à realidade dos estudantes, facilitando o aprendizado e fortalecendo o engajamento ao 
vê-los refletidos no que aprendem. 

Ramos (2016) e Scandiuzzi (1997) compartilham uma crítica contundente aos efeitos 
das epistemologias hegemônicas e das práticas assistencialistas nas políticas educacionais vol-
tadas às comunidades indígenas. Para Ramos (2016), amparado pelas reflexões de D’Ambrosio 
(1986), o processo de colonização impôs uma epistemologia dominante que deslegitimou os sa-
beres indígenas, substituindo-os por um currículo alinhado aos interesses e valores da sociedade 
dominante. Essa imposição contribuiu para a marginalização dos conhecimentos originários, re-
legando-os a um plano secundário dentro do ambiente escolar. Os autores denunciam essa ló-
gica excludente, apontando que tais práticas educacionais, ao reforçarem a subordinação cultu-
ral, comprometem a autonomia intelectual das comunidades indígenas. Diante disso, defendem 
uma proposta educativa que reconheça, valorize e integre as epistemologias indígenas ao pro-
cesso formativo, rompendo com paradigmas colonizadores e assistencialistas. Tal perspectiva 
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busca promover uma educação emancipadora, capaz de fortalecer a identidade cultural e a au-
todeterminação desses povos.As dissertações analisadas destacam a relevância de integrar e 
valorizar os saberes locais e as práticas culturais no currículo escolar, demonstrando como essa 
abordagem contribui para o fortalecimento da autoestima dos estudantes e para a preservação 
das tradições das comunidades envolvidas. Ao incorporar essas práticas no ambiente educacio-
nal, o processo de ensino-aprendizagem ultrapassa a mera transmissão de conteúdos acadêmi-
cos, promovendo o respeito e a inclusão dos conhecimentos oriundos das realidades locais. 

Dessa maneira, a educação se consolida como um instrumento de valorização cultural e 
de promoção das identidades coletivas, ampliando o engajamento dos estudantese fortalecendo 
seu senso de pertencimento, nesse sentido, D’Ambrosio (1986) ressalta que o currículo, influen-
ciado por fatores culturais, sociais e políticos, deve refletir a realidade vivida pelos estudantes, 
promovendo uma formação inclusiva e conectada com o seu contexto, reforçando  portanto, a 
importância dos saberes tradicionais no campo educacional. 
 
 
4.1 A PRESENÇA DA ETNOMATEMÁTICA NA ESCOLA: PROMOÇÃO E INOVAÇÃO NO EN-
SINO E VALORIZAÇÃO DA CULTURA 
 

Novas formas de acessar o saber expandem o aprendizado, rompendo com o conheci-
mento estático e estimulando a reflexão crítica. Essa abordagem, que vai além das disciplinas 
tradicionais, convida os estudantes a observar e questionar ativamente, enriquecendo o pro-
cesso educativo. Engajar os estudantes na reflexão e na conexão do conteúdo com suas vivên-
cias promove uma educação transformadora, tornando-os protagonistas do aprendizado.  

De tal modo, as dissertações de Silva (2018), Melo (2007), Scandiuzzi (1997), Sánchez 
(2011), Silva (2020), Bello (1995), Oliveira (2007), Ramos (2016), Carvalho (1991), Silva (2006), 
Cruz (2017), Silva (2012), Oliveira (2000) e Souza (2020) exploram, sob diversas perspectivas, 
como a escola pode ser um espaço para refletir e valorizar os conhecimentos tradicionais e cul-
turais que permeiam diferentes contextos sociais.sse cenário, a Etnomatemática surge como 
ferramenta poderosa para tornar a matemática atraente e relevante, integrando saberes locais e 
cotidianos, simplificando o aprendizado e conectando-o à realidade dos estudantes, o que forta-
lece o interesse e oferece uma compreensão mais rica e diversificada da matemática em seu 
mundo. 

 
É por isso que na pedagogia da etnomatemática, utiliza-se muito a observação, 
a literatura, a leitura de periódicos e diários, os jogos, o cinema, etc. Tudo isso, 
que faz parte do cotidiano, tem importantes componentes matemáticos (D’Am-
brósio, 2008, p,10). 

 
Para Ramos (2016) e outros autores, a contextualização da educação nas comunidades 

indígenas é crucial, defendendo uma escola que valorize os saberes tradicionais e a autonomia 
cultural desses povos. A escola deve ser uma escolha da comunidade, atendendo suas neces-
sidades e promovendo um aprendizado contínuo que se estende além do ambiente escolar. Na 
Etnomatemática, o estudante é um participante ativo, trazendo saberes cotidianos e culturais 
relevantes para a aprendizagem. A Etnomatemática atua como ponte entre o conhecimento for-
mal e a realidade dos estudantes, valorizando seus saberes e fomentando confiança e engaja-
mento no processo educativo. 

A Etnomatemática capacita o estudante a ser um agente de transformação na escola e 
na comunidade, aplicando o conhecimento validado para resolver problemas locais e fortalecer 
a identidade cultural. Mais que um método de ensino, valoriza as práticas culturais e promove 
uma educação inclusiva e conectada à realidade dos estudantes. Nesse sentido, a escola torna-
se um espaço de resistência e afirmação da identidade, adaptando-se às necessidades e visão 
de mundo das comunidades indígenas, rejeitando modelos coloniais e servindo como campo de 
treino para futuros líderes (Sánchez, 2011). Integrar os saberes práticos das comunidades rurais 
ao currículo, como defendem Oliveira (2000), Cruz (2017), Silva (2012) e Souza (2020), é funda-
mental para uma educação pertinente e aplicável, valorizando conhecimentos muitas vezes ig-
norados pelo sistema tradicional. 

Integrar o conhecimento local no currículo torna a educação mais inclusiva e relevante 
para a vida dos estudantes, fortalecendo sua identidade e preparando-os para enfrentar desi-
gualdades. Silva (2012) e Souza (2020) destacam os desafios dos trabalhadores rurais para 
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terem seus saberes valorizados na educação formal, enquanto Antunes-Rocha e Martins (2009) 
defendem uma educação no campo baseada na vivência com a terra, respeitando sua cultura e 
lutas sociais.O professor deve valorizar o conhecimento que os estudantes trazem de suas vi-
vencias, tornando-o aprendizado relevante para eles e suas comunidades. A Etnomatemática 
surge como uma ponte inovadora entre a cultura dos grupos e a matemática escolar tradicional. 
Ao reconhecer a importância desses saberes cotidianos, manifestos na família, comunidade e 
sala de aula (Velho & Lara, 2011), amplia-se a participação dos estudantes, aproveitando seus 
conhecimentos para uma produção relevante de saberes e proporcionando uma nova percepção 
da aplicabilidade da matemática em seu dia a dia. 

Para integrar a Etnomatemática, o professor deve conhecer as práticas culturais dos 
estudantes para conectar os saberes cotidianos com a matemática escolar, promovendo a reso-
lução de problemas em ambos os contextos. A etnomatemática serve como elo entre o conheci-
mento cultural e o científico, e uma abordagem criativa do professor facilita essa compreensão, 
tornando o aprendizado eficaz (Rosa & Orey, 2005). Nesse sentido Brockveld e Felicetti afirmam 
que: 

 
[...] a Etnomatemática pode contribuir para desmistificar os conteúdos mate-
máticos a partir do momento em que eles são visualizados/identificados nos 
saberes e fazeres das atividades hodiernas, dando sentido ao aprendido na 
escola, mostrando a aplicabilidade, realizando a transposição não somente dos 
conteúdos, mas, principalmente, das linguagens usadas para comunicar tais 
conteúdos matemáticos, contribuindo, assim, para uma educação mais inclu-
siva e contextualizada.(Brockveld  & Felicetti, 2025, p,17). 

 
No entanto, escolas rurais enfrentam infraestrutura precária e professores com múltiplas 

funções (Oliveira, 2000), limitando o aprendizado e impulsionando a migração para cidades em 
busca de melhor educação. Souza (2020), Oliveira (2000) e Silva (2012) criticam a desconexão 
entre a matemática formal e o saber prático dos estudantes rurais, vista como distante e irrele-
vante. D'Ambrosio (2005) defende valorizar o conhecimento informal e usar a metodologia etno-
gráfica para entender a matemática presente no cotidiano desses trabalhadores. 

A fragilidade da infraestrutura escolar e a escassez de recursos impactam negativamente 
o desempenho e a motivação de estudantes e professores, evidenciando o difícil acesso à edu-
cação de qualidade para trabalhadores rurais. Urgem políticas públicas para ampliar o acesso à 
educação e infraestrutura nessas áreas historicamente desfavorecidas.  

Como afirma D’Ambrosio (2005, p. 42): “reconhecer e respeitar as raízes de um indivíduo 
não significa ignorar as do outro, mas, num processo de riqueza, fortalecer suas próprias raízes.” 
Reconhecer as raízes culturais dos estudantes é fundamental para a construção de uma educa-
ção mais justa e inclusiva, que valorize as diferentes formas de saber e de viver, promovendo 
uma aprendizagem conectada à realidade dos estudantes. 

Bello (1995) afirma que a escola deve configurar-se como uma escolha livre, orientada 
pelas expectativas e necessidades dos membros das comunidades indígenas. Para o autor, a 
educação é concebida como um processo contínuo de desenvolvimento humano, que se efetiva 
não apenas no espaço escolar, mas também em outros contextos cotidianos, como o ambiente 
doméstico, a rua, o trabalho e nas diversas interações interpessoais. Segundo Silva (2018), a 
transformação do processo educativo nas comunidades indígenas ocorre por meio da apropria-
ção crítica do espaço escolar, no qual os saberes locais passam a compor, de forma significativa, 
o currículo. Nesse contexto, a escola é ressignificada como instrumento de promoção do desen-
volvimento integral dos estudantes envolvidos no processo educativo. 

Carvalho (1991), por sua vez, sustenta que a escola brasileira precisa estabelecer vín-
culos consistentes entre os saberes formais, tradicionalmente veiculados pela instituição escolar, 
e os conhecimentos tradicionais oriundos do contexto sociocultural dos alunos. O autor defende 
que a superação do fracasso escolar passa pela integração efetiva entre os conhecimentos es-
colares e os saberes vivenciados fora dos limites físicos da escola, promovendo, assim, uma 
educação mais inclusiva, contextualizada e abrangente. 

Silva (2006, p. 43) observa que “a escola é vista pelos povos indígenas como uma ne-
cessidade dos contatos interétnicos, que querem uma escola que deixe de ser mais um instru-
mento de dominação e ajude na luta e defesa da sua cultura”. Dessa forma, a escola deixa de 
ocupar um papel meramente transmissor de conteúdos para assumir uma função estratégica na 
valorização e no fortalecimento das identidades culturais e comunitárias, contribuindo para a 
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formação de sujeitos capazes de atuar como lideranças em suas comunidades e em outros es-
paços sociais.Autores como Ramos (2016), Oliveira (2007), Melo (2007), Scandiuzzi (1997), 
Silva (2020) e o próprio Carvalho (1991) convergem na defesa de uma educação escolar indí-
gena que respeite, valorize e integre os conhecimentos tradicionais e as expressões culturais 
indígenas ao mesmo tempo em que assegure o acesso ao conhecimento científico e às lingua-
gens do mundo contemporâneo. Esses autores sustentam que o diálogo entre os saberes tradi-
cionais e os conhecimentos universais é imprescindível para a valorização das identidades étni-
cas, bem como para a formação de professores comprometidos com as especificidades socio-
culturais dos povos indígenas. Assim, a escola torna-se um espaço de resistência e afirmação 
das identidades, rompendo com modelos coloniais de ensino e se comprometendo com a forma-
ção de sujeitos críticos, autônomos e conscientes de sua história e cultura. 
 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Este artigo investigou a Etnomatemática como uma abordagem pedagógica pertinente 
para o ensino da Matemática, enfatizando sua relevância na criação de um ambiente de apren-
dizado mais abrangente e significativo. Ao ponderarmos as variadas formas de construir e em-
pregar a Matemática em distintas culturas objetivamos problematizar a noção de conceber a 
disciplina de diferentes maneiras. Constatou-se que, independentemente do contexto social ou 
econômico, todos possuem a habilidade de gerar e utilizar saberes matemáticos, manifestados 
de formas singulares. 

A Etnomatemática possibilita unir o conhecimento cultural dos estudantes ao conteúdo 
matemático, tornando o aprendizado mais pertinente ao relacionar o ensino com a vivência de 
cada estudante. Em outras palavras, “a Etnomatemática contribui para manter a história e raízes 
culturais respectivas a cada grupo que compõe a sociedade.” (Felicetti & Giraffa, 2012, p.129) 
Isso permite que a Matemática seja vista como uma ferramenta prática para solucionar proble-
mas diários, e a valorização dessas experiências culturais expande a compreensão de que o 
saber se constrói também pela vivência individual, transcendendo os livros.  

Em suma, a sugestão é que a Matemática transcenda a abordagem acadêmica conven-
cional, incorporando outras modalidades de aprendizado que valorizem as vivências e os conhe-
cimentos dos estudantes. A Etnomatemática, desse modo, revela-se uma ferramenta poderosa 
para a ressignificação da prática pedagógica, ao permitir a construção de uma educação mais 
inclusiva, significativa e alinhada às realidades culturais e sociais dos estudantes. Para que esse 
processo seja efetivo, é fundamental também reconhecer e valorizar a linguagem como elemento 
essencial na mediação do conhecimento, especialmente em contextos bilíngues e interculturais. 
Assim, ao integrar saberes locais, práticas cotidianas e expressões linguísticas diversas ao cur-
rículo escolar, caminhamos rumo a uma educação verdadeiramente plural, equitativa e transfor-
madora. Desse modo, a Etnomatemática pode contribuir para desmistificar os conteúdos mate-
máticos a partir do momento em que eles são visualizados/identificados nos saberes e fazeres 
das atividades hodiernas, dando sentido ao aprendido na escola, mostrando a aplicabilidade, 
realizando a transposição não somente dos conteúdos, mas, principalmente, das linguagens 
usadas para comunicar tais conteúdos matemáticos, contribuindo, assim, para uma educação 
mais inclusiva e contextualizada. 
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